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Em mais de 40 anos de 
existência, o Hospital 
Universitário João de 

Barros Barreto (HUJBB) en-
frenta a maior crise de sua 
história. Uma situação que é 
reconhecida pela atual ges-
tão. Até o dia 23 de outubro, 
um plano emergencial deve-
rá ser apresentado ao Comitê 
Interinstitucional de Resolu-
ções Administrativas de De-
mandas de Saúde (Cirads). 
O compromisso foi assumido 
na terça-feira (15), durante 
reunião na Justiça Federal, 
em Belém.

Esse plano emergencial 

traz medidas que deverão ser 
aplicadas até o final deste ano, 
para sanar diversos problemas 
estruturais e operacionais do 
HUJBB. O local começou como 
um sanatório, em 1957. Virou 
hospital em 1976.

O Cirads tem como coor-
denador no Pará o juiz federal 
Cláudio Henrique Fonseca de 
Pina. Ele é encarregado de en-
caminhar, administrativamen-
te, soluções na área de Saúde 
Pública, para evitar que as de-
mandas sejam judicializadas. 
Cláudio Henrique destacou 
que os problemas verificados 
no HUJBB são antigos, mas 

se agravaram pela dificulda-
de econômica generalizada 
do país. “Isso, no entanto, não 
pode servir de impedimento ou 
obstáculo para a busca de solu-
ções, até porque grandes pro-
blemas demandam soluções 
complexas e não há como se 
esperar resoluções rápidas ou 
milagrosas. Mas é preciso que 
sejam encontradas soluções, 
bem como a mediação com to-
das as instituições envolvidas, 
com o objetivo de promover o 
diálogo e, consequentemente, 
sanar as gravidades e carên-
cias do Hospital”, enfatizou. 
Funcionários com mais de 20 

anos de atuação no hospital 
participaram da reunião, para 

relatar alguns dos problemas 
enfrentados.

Crise atinge hospital
comitê faz reuniões em busca de soluções para garantir atendimento de demandas sem judicialização

barros barreto

  Equipes trabalham para resolver a crítica situação do Hospital Universitário
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Belém terá novo Dia D de va-
cina contra o sarampo, amanhã, 
19. Dessa vez, a campanha é vol-
tada às crianças na faixa etária 
de seis meses a menores de cin-
co anos que ainda não recebe-
ram as duas doses da vacina.

Para a mobilização, todas as 
Unidades Municipais de Saúde 
(UMSs) e Estratégias de Saúde 
da Família (ESFs) estarão ofe-

recendo a vacina de 8h às 17h. 
No mesmo horário, também 
funcionarão para a imunização 
contra o sarampo as salas de 
vacina dos hospitais militares, 
Unidade de Referência Materno
-Infantil (Uremia), Centro Saúde 
Escola do Marco e Unidade Bá-
sica de Saúde da Pedreira. A Uni-
dade Móvel de Vacinação estará 
na Praça Batista Campos.

Belém se mobiliza para a 
vacina contra o sarampo


